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NOTAS CIENTÍFICAS E RESENHAS

NOVO REGISTRO DE Cnemidophorus vacariensis PARA O ESTADO DO
RIO GRANDE DO SUL, BRASIL (SAURIA, TEIIDAE)

Feltrim; Lema (2000) descreveram Cnemidophorus
vacariensis com base em uma série-tipo de 10 indi-
víduos capturada no município de Vacaria, Rio Gran-
de do Sul. O segundo registro da espécie no Estado
foi feito com base em três indivíduos capturados em
Bom Jesus, cidade vizinha (DI-BERNARDO et al.,
2003).

Foram coletados dois espécimes na propriedade de
Adelar Becker e Simone Utzig Becker, durante explo-
ração de uma plantação de Pinus taeda (1753),
inserida em uma área rica em gramíneas (Campos de
Cima da Serra), na localidade de Campestre do Tigre
(28º50’44.1” S e 50º43’24.4’ W), distrito de Cazuza
Ferreira, município de São Francisco de Paula, Rio
Grande do Sul (Fig. 1). Os exemplares foram deposi-
tados nas coleções científicas da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), sob o
número MCP 17716, e do Museu de Ciências Natu-
rais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul
(FZB), sob número MCN 15640. Este registro amplia
em 43 km ao Sul a distribuição geográfica conhecida
para a espécie até o momento.

Os espécimes foram capturados por volta das
8h00min do dia 09.X.2005, enquanto mantinham-se
inativos sob rochas que compunham uma trilha entre
os talhões de Pinus taeda (Fig. 2). Ambos apresenta-
ram movimentos errádicos como comportamento de-
fensivo, mas somente o segundo disparou a autotomia
caudal.

Quanto aos dados morfométricos, os exemplares
MCP 17716 e MCN 15640, apresentavam respectiva-
mente, 42 mm e 64 mm de comprimento rostro-
cloacal, medido a partir da ponta do focinho até a aber-
tura cloacal; 118 mm e 114 mm de comprimento cau-
dal, medido a partir da abertura cloacal até a extremi-
dade posterior da cauda; 7 mm e 9 mm de diâmetro da
cabeça, medida na altura das parietais, transversalmen-
te; 9 mm e 14 mm de diâmetro do corpo, medido no
meio do corpo durante a inspiração; e 1 g e 6 g de
massa corporal. A folidose e coloração se mostraram
fiéis à descrição de Feltrim; Lema (2000).

Outros quatro indivíduos foram visualizados
termorregulando às 13h05min da mesma data, cerca
de 9 m distante do ponto de coleta dos exemplares,
mantendo os hábitos diurnos indicados por Feltrim;
Lema (2000).

C. vacariensis (Fig. 3) está incluída na categoria
vulnerável na Lista Nacional das Espécies da Fauna
Brasileira Ameaçadas de Extinção (IBAMA, 2003), e
no Livro Vermelho da Fauna Ameaçada de Extinção
no Rio Grande do Sul (DI-BERNARDO et al., 2003).
Neste último, é levantada a hipótese de que a princi-
pal ameaça para a espécie no Estado é a utilização dos
campos para a atividade pecuária. Através deste novo
registro, identifica-se que o plantio de Pinus spp. em
áreas de campo pode implicar também em uma amea-
ça a conservação da espécie. A alteração da paisagem
– seja no plantio (perturbação física da área), durante
a manutenção (limpeza periódica da área e poda) ou
na retirada das árvores – gera modificações nos
microhabitats (alterações na temperatura, luminosi-
dade, entomofauna e abrigos), podendo influenciar nas
atividades de Cnemidophorus spp. (SUÁREZ et al.,
2000).
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Fig. 3. Aspecto geral, em vida,
de Cnemidophorus vacariensis
(Lagartinho-pintado).

Fig. 1. Mapa do Rio Grande do Sul, indicando a
capital ( ), os municípios de Vacaria e Bom Jesus onde a
espécie já era conhecida (•), e São Francisco de Paula,
local da nova distribuição ( ). Fig. 2. Área de encontro

dos indivíduos – trilha entre
os talhões de Pinus taeda.


